
IMPOSTO SINDICAL

Devido a grave situação  financeira do sindicato, em 2015, 
para não fecharmos as portas, recorremos ao imposto sin-
dical.
Na ocasião, alguns diretores do sindicato chegaram, até 
mesmo, a colocar dinheiro do próprio bolso.
Entramos com a ação judicial para que o Saae executasse 
o desconto do imposto, mas o resultado da Justiça só saiu 
agora.
O sindicato fará a devolução deste imposto, apenas para os 
associados, filiados em 2015.
Por lei, não haverá a cobrança do imposto para quem não 
era funcionário do Saae em 2015.
Em breve, os associados do sindicato serão informados 
quanto a forma de devolução.

PODE ISSO?    É MORAL?  
#  Servidores(as) de carreira, sem experiência suficiente em 
saneamento, que deveriam estar cumprindo estágio proba-
tório, serem nomeados para cargos comissionados de Dire-
torias e Gerências.
# Servidor de carreira, nomeado para cargo comissionado, 
ganhar gratificação por integrar Comissão de Estágio Pro-
batório. 
Não deveria ficar à disposição da Administração a qualquer 
momento, quando necessário? Porque, então, servidor de 
carreira com 
FG não recebe horas-extras?
# Um servidor ser contemplado com uma FG e mais
 uma Gratificação, a ponto de receber mais que o 
salário do cargo ocupado, só em gratificações. 

A Diretoria
Fortaleça nossa luta, sindicalize-se.
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O Tempo Passa
E o vestiário masculino 
do pessoal de campo, na 
ECA, continua vergonho-
so. Longe de atender bem 
as necessidades dos traba-
lhadores,mal conservado, 
ainda serve de banheiro 
para  empreite iras  e 
demais  prestadores 
de serviços.

Calor Chegando
E mesmo com uma pá de 
gente na Diretoria Admi-
nistrativa (gerentes, FGs 
e assessores disso e da-
quilo), o ar condiciona-
do do refeitório da ECA  
continua quebrado.
Cobrado pelo sindicato,
 o presidente sequer 
responde ao ofício
 encaminhado.

Trabalho dobrado, 
dinheiro no lixo.

E a sequência de serviços 
mal executados por ter-
ceiros, que voltam a serem 
executados por equipes do 
Saae, segue adiante.
A g o r a , t a m b é m , a s 
¨gambiarras¨ executadas, 
quando dos cortes e reli-
gações, precisam serem 
refeitas pela  nossa 
rapaziada.

 Falta Gente
Com a falta de pessoal 
de campo, na Diretoria 
Operacional, não demora 
muito a terceirização das 
atividades fins tende a se 
aproximar de 100%. 
Daí para frente, é meio
 caminho andado para a 
privatização, ainda que 
branca.


